
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

P R I N C Í P I O S    I N T E R A S S I S T E N C I A I S  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. Os princípios interassistenciais são o conjunto de preceitos, ditames, re-

gras, leis fundamentais, proposições lógicas e éticas gerais megafraternais a serem estudados  

e ponderados pela consciência assistente, intra ou extrafísica, objetivando elevar o nível de auto-

discernimento quanto à interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo princípio deriva do idioma Latim, principium, “princípio; começo; 
primeiro que tudo; prelúdio; exórdio; fundamento; origem; primazia; superioridade”. Surgiu no 
Século XIV. O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 
espaço de”. O vocábulo assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socor-
ro”, e este de assistens ou adsisten, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conser-
var-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé 

do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI.   
Sinonimologia: 1.  Norteadores interassistenciais. 2.  Diretrizes megafraternas. 3.  Fun-

damentos interassistenciológicos.   

Neologia. As 3 expressões compostas princípios interassistenciais, princípios interas-

sistenciais básicos e princípios interassistenciais avançados são neologismos técnicos da Auto-

discernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Aleatoriedade interassistencial. 2.  Diretrizes desassistenciais.  

3.  Preceitos antiassistenciais. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o background parapsíquico; os insights 

amparadores; o timing interassistencial; o follow up do assistido; o Tenepessarium; o antiworka-

holism autodestrutivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 
Coloquiologia: em terra de cego quem tem olho é rei; assistir sem olhar a quem; man-

ter-se nos limites dos próprios sapatos; domesticação mútua; não dar murro em ponta de faca;  

a analogia de colocar a máscara de oxigênio em caso de despressurização da aeronave primeiro 

em você, depois nos demais; não adianta fazer curativo em cadáver; saber descer na sarjeta para 

assistir; de boa vontade e boa intenção, o cemitério está cheio; suar sangue interassistencial. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Princípios inte-

rassistenciais: megalições. 

Ortopensatologia: – “Interassistencialidade. Quem melhora o Cosmos é o primeiro  

a viver melhor”. “A interassistencialidade consciencial evoluída, sendo sempre universalista, 

jamais é inspirada em racismo, pátria ou dimensão existencial”. “A empatia é a base da interas-

sistencialidade”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento interassistencial; os assisten-

ciopensenes; a assistenciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da megafrater-

nidade. 

 
Fatologia: o aprendizado junto aos amparadores; a experiência interassistencial; a siste-

matização do conhecimento interassistencial; o estudo da Interassistenciologia; o aprimoramento 
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do assistente; a Cosmoética aplicada à interassistencialidade; a expansão interassistencial; as neo-

cognições da Assistenciologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

goparapsíquica; a conexão com amparador extrafísico de função; a prática da tenepes. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: os princípios interassistenciais; o princípio da descrença (PD); o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

da minipeça no maximecanismo. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) em constante refinamento median-

te as avaliações das interassistências realizadas; o respeito aos códigos grupais de Cosmoética 

(CGCs). 
Teoriologia: a teoria da Conscienciologia. 
Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da proéxis; a técnica da dupla evolutiva 

(DE); a técnica da tenepes; a técnica da revisão cosmoética; a técnica do perdão antecipado;  

a técnica da prontidão evolutiva; a técnica de chegar com antecedência; as paratécnicas interas-

sistenciais. 
Voluntariologia: o voluntariado interassistencial; o paravoluntariado. 
Laboratoriologia: o megalaboratório interassistencial do planeta Terra. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
Efeitologia: o efeito dos princípios interassistenciais no resultado da ajuda técnica. 
Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para avançar na interassistencialidade. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial da atividade; o ciclo da espiral evolutiva. 
Enumerologia: a teoria interassistencial; a experimentação interassistencial; a cognição 

interassistencial; o acúmulo de vivências interassistenciais; os neoaprendizados interassistenci-

ais; o aperfeiçoamento interassistencial; a teática avançada interassistencial. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-hete-

roperdoamento; o binômio autequilíbrio-benignidade; o binômio aporte-doabilidade; o binômio 

autodisponibilidade-priorização; o binômio cognição-interassistencialidade. 
Interaciologia: a interação assistente-assistido-amparador-assediador-grupocarma. 
Crescendologia: o crescendo assistido-assistente; o crescendo tacon-tares; o crescendo 

tenepes-ofiex; o crescendo varejismo interassistencial–atacadismo interassistencial; o crescendo 

assistência pontual–assistência onipresente; o crescendo assistente-equipex; o crescendo reurbin 

doméstica–reurbex planetária.  
Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio empatia-afeição- 

-compreensão; o trinômio cético-otimista-cosmoético (COC). 
Polinomiologia: o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 
Antagonismologia: o antagonismo reflexão / impulsividade; o antagonismo detalhismo 

/ perfeccionismo; o antagonismo motivação / empolgação; o antagonismo racionalidade / instin-

tividade; o antagonismo omissuper / omissão deficitária; o antagonismo modéstia / vaidade. 
Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais evoluída a consciência mais assediada pe-

los assistidos; o paradoxo de o assistente sempre ter caso próximo de consciência inassistível. 
Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: as leis paradireitológicas; a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a superação das fobias impedidoras do avanço na interassistencialidade. 
Maniologia: a evitação da mania de improvisar; o corte da mania de postergar; o domí-

nio da mania de ter preconceito em relação às consciências. 
Mitologia: o mito da infalibilidade interassistencial. 
Holotecologia: a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Principiologia; a Lucidologia; a Ho-

lomaturologia; a Interassistenciologia; a Paradireitologia; a Holofilosofia; a Cosmoeticologia;  

a Evoluciologia; a Transafetivologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana consciente; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplólogo; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente. 

 
Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplóloga; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens reflexivus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: princípios interassistenciais básicos = os esboçantes, praticados pelo as-

sistente iniciante; princípios interassistenciais avançados = os praticados pelo assistente veterano. 

 
Culturologia: a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Lucidologia. 

 
Taxologia. Eis, 40 exemplos de princípios interassistenciais conscienciológicos, listados 

em ordem alfabética, a serem analisados pelos interessados na Interassistenciologia: 

01. Amparabilidade. Para achar amparador, atue cosmoeticamente junto aos assistidos. 

02. Antimordomia. Amparador não dá mordomia. 

03. Assertividade. Na dúvida, abstenha-se. 

04. Assistentes. A prática interassistencial cura as mazelas conscienciais dos assis-

tentes. 

05. Assistidos. Ver os algozes ao modo de assistidos em potencial e não, assediadores. 

06. Capacidade. Cada assistência não pode anular as demais. 

07. Combate. Para combater algo é preciso saber mais se comparado aos defensores. 

08. Competência. O assistente competente conhece as autoincompetências. 

09. Contrariedade. Fazer o oposto do almejado pelos assediadores é assisti-los. 

10. Cosmoética. Desejar o melhor para todos. 

11. Desperticidade. Só se enfrenta os assediadores, de fato, após a autodesperticidade. 

12. Destrutividade. Se algo não presta, não adianta fazer maquiagem. 

13. Diagnóstico. Primeiro, o mais simples, depois, o mais complexo. 

14. Discrição. O assistente deve guardar para si os bastidores interassistenciais.  
15. Dosagem. Não se pode matar o doente por meio da cura. 

16. Energético. EV antes, durante e depois. 

17. Especialização. Saber dar espaço ao especialista da vez. 

18. Falibilidade. Assistente despreparado, assistência falha. 

19. Idoneidade. Não se brinca com a saúde alheia. 

20. Inexperiência. Mediante a inexperiência, repassar o caso a outro assistente. 

21. Intencionalidade. Fazer o melhor para o assistido e não visando interesses pessoais. 

22. Interdependência. Ninguém evolui sozinho, nem sem ajudar os outros. 

23. Limite. O acumpliciamento anticosmoético é o limite interassistencial. 
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24. Megafocagem. Importa a assistência, não o contrafluxo interassistencial. 

25. Modelo. O autexemplarismo enquanto fórmula interassistencial grupocármica. 

26. Não-interferência. Muito ajuda quem não atrapalha. 

27. Negação. Há casos quando a ausência de ajuda é interassistencial. 

28. Ortopensenidade. Pensenizar e exteriorizar as melhores energias ao algoz em ação. 

29. Parapsiquismo. Só deve colocar banca quem tem competência. 

30. Personalização. Considere o doente, não apenas a doença. 

31. Priorização. Os casos mais graves devem ser atendidos prioritariamente. 

32. Prontidão. Assiste mais quem tem prontidão evolutiva. 

33. Responsabilidade. O menos doente ajuda o mais doente. 

34. Reurbex. Urge mais assistentes na Terra. 

35. Segurança. Em épocas de ataque assediador, comedimento e recolhimento. 

36. Seletividade. Não se leva pessoas emocionalmente frágeis na equipe de assistência 

a casos de poltergeist. 

37. Serenismo. Serenões postergam a terceira dessoma para assistir mais. 

38. Sinalética. A presença de amparo como sinal verde à assistência em questão. 

39. Sobrepairamento. Pensar sobre o mal sem pensar mal. 

40. Tecnicidade. A iscagem interassistencial mais avançada é a provocada. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os princípios interassistenciais, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 
05.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
09.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
12.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 
13.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

QUEM  ALMEJA  ACERTAR  MAIS  NA  INTERASSISTÊNCIA  

APROVEITA  OS  PRINCÍPIOS  INTERASSISTENCIAIS  FORMU-
LADOS  POR  ASSISTENTES  VETERANOS,  EVITANDO  PER-
DER  TEMPO  COM  A AUTOINEXPERIÊNCIA  DOS  JEJUNOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, procura atuar a partir da aplicação de princípios 

da Interassistenciologia? Quais têm sido os resultados ao adotar tais fundamentos? 
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